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Instruções 
 
 

1. Este caderno de provas contém 3 propostas de construção textual (Redação), 2 questões de Língua 
Portuguesa, 3 questões de Química e 5 questões de Biologia, que deverão ser respondidas nos 
respectivos cadernos de respostas, com caneta esferográfica de corpo transparente e de tinta preta, 
conforme item 121 do Edital. 

2. Verifique se o caderno está completo ou se há alguma imperfeição gráfica que possa gerar dúvidas. Se 
necessário, peça sua substituição antes de iniciar a prova. 

3. Leia cuidadosamente o que está proposto nas provas. 

4. O candidato poderá utilizar os espaços de rascunho deste caderno de provas antes de transcrever as 
respostas definitivas para os cadernos de respostas. 

5. NÃO serão corrigidas provas respondidas a lápis ou que contenham qualquer sinal que possibilite identificar 
o candidato, conforme os itens 132 e 133 do Edital.  

6. A partir das 16h30min, os candidatos poderão sair da sala portando este caderno de provas. 

 
OBSERVAÇÕES: - Os fiscais não estão autorizados a fornecer informações acerca desta prova.

- Estão impressos neste caderno a tabela periódica, os valores de constantes 
e grandezas físicas, tabela trigonométrica e diagrama do espectro 
eletromagnético. 

 
                                                                                                      

 
 
 
 

• Agronomia • Farmácia 
• Ciências Biológicas • Fisioterapia 
• Educação Física • Zootecnia 

 Identificação do candidato  Identificação do candidato 



2 
 

 1 
1A 

  
 

Ametais    18 
0 

1 1,00797 
 

H 
HIDROGÊNIO

2 
2A 

 

NÚMERO MASSA 
ATÔMICO ATÔMICA 

(Número de
massa do

isótopo mais
estável)

 

SÍMBOLO
NOME 

Elementos Químicos: 
Classificação e projeção 

(Tabela para uso em atividades e provas) 13 
3A 

14 
4A 

15 
5A 

16 
6A 

17 
7A 

2 4,0026 
 

He 
HÉLIO 

3 6,939 
 

Li 
LÍTIO 

4 9,0122 
 

Be 
BERÍLIO 

 

Elementos de Transição 

5 10,811 
 

B 
BORO 

6 12,01115 
 

C 
CARBONO 

7 14,0067 
 

N 
NITROGÊNIO

8 15,9994 
 

O 
OXIGÊNIO 

9 18,9984 
 

F 
FLÚOR 

10 20,183 
 

Ne 
NEÔNIO 

8 9 10 
11 22,9898 
 

Na 
SÓDIO 

12 24,312 
 

Mg 
MAGNÉSIO

3 
3B 

4 
4B 

5 
5B 

6 
6B 

7 
7B 8B 

11 
1B 

 12 
2B 

13 26,9815
 

Al 
ALUMÍNIO

14 28,086 
 

Si 
SILÍCIO 

15 30,9738 
 

P 
FÓSFORO 

16 32,064 
 

S 
ENXOFRE 

17 35,453 
 

Cl 
CLORO 

18 39,948 
 

Ar 
ARGÔNIO 

19 39,102 
 

K 
POTÁSSIO 

20 40,08 
 

Ca 
CÁLCIO 

21 44,956 
 

Sc 
ESCÂNDIO 

22 47,90 
 

Ti 
TITÂNIO 

23 50,942 
 

V 
VANÁDIO 

24 51,996 
 

Cr 
CRÔMIO 

25 54,938 
 

Mn 
MANGANÊS

26 55,847 
 

Fe 
FERRO 

27 58,9332 
 

Co 
COBALTO 

28 58,71 
 

Ni 
NÍQUEL 

29 63,54 
 

Cu 
COBRE 

30 65,37 
 

Zn 
ZINCO 

31 69,72 
 

Ga 
GÁLIO 

32 72,59
 

Ge 
GERMÂNIO

33 74,922 
 

As 
ARSÊNIO 

34 78,96 
 

Se 
SELÊNIO 

35 79,909 
 

Br 
BROMO 

36 83,80 
 

Kr 
CRIPTÔNIO 

37 85,47 
 

Rb 
RUBÍDIO 

38 87,62 
 

Sr 
ESTRÔNCIO

39 88,905 
 

Y 
ÍTRIO 

40 91,22 
 

Zr 
ZIRCÔNIO 

41 92,906 
 

Nb 
NIÓBIO 

42 95,94 
 

Mo 
MOLIBDÊNIO

43 (97) 
 

Tc 
TECNÉCIO

44 101,07 
 

Ru 
RUTÊNIO 

45 102,905 
 

Rh 
RÓDIO 

46 106,4 
 

Pd 
PALÁDIO 

47 107,870 
 

Ag 
PRATA 

48 112,40 
 

Cd 
CÁDMIO 

49 114,82 
 

In 
ÍNDIO 

50 118,69 
 

Sn 
ESTANHO 

51 121,75
 

Sb 
ANTIMÔNIO

52 127,60 
 

Te 
TELÚRIO 

53 126,904 
 

I 
IODO 

54 131,30 
 

Xe 
XENÔNIO 

55 132,905 
 

Cs 
CÉSIO 

56 137,34 
 

Ba 
BÁRIO 

71 174,97 
 

Lu 
LUTÉCIO 

72 178,49 
 

Hf 
HÁFNIO 

73 180,948 
 

Ta 
TÂNTALO 

74 183,85 
 

W 
TUNGSTÊNIO

75 186,2 
 

Re 
RÊNIO 

76 190,2 
 

Os 
ÓSMIO 

77 192,2 
 

Ir 
IRÍDIO 

78 195,09 
 

Pt 
PLATINA 

79 196,967 
 

Au 
OURO 

80 200,59 
 

Hg 
MERCÚRIO

81 204,37 
 

Tl 
TÁLIO 

82 207,19 
 

Pb 
CHUMBO 

83 208,98 
 

Bi 
BISMUTO 

84 (210)
 

Po 
POLÔNIO 

85 (210) 
 

At 
ASTATO 

86 (222) 
 

Rn 
RADÔNIO 

87 (223) 
 

Fr 
FRÂNCIO 

88 (226) 
 

Ra 
RÁDIO 

103 (260) 
 

Lr 
LAURÊNCIO 

104 (261) 
 

Rf 
RUTHERFÓRDIO 

105 (262) 
 

Db 
DÚBNIO 

106 (263) 
 

Sg 
SEABÓRGIO

107 (262) 
 

Bh 
BÓHRIO 

108 (265) 
 

Hs 
HÁSSIO 

109 (266) 
 

Mt 
MEITNÉRIO

110 (269) 
 

Uun
UN-UN-NILIUM

111 (272) 
 

Uuu 
UN-UN-UNIUM 

112 (277) 
 

Uub
UN-UN-BIUM 

[113] 
 

Uut 
UN-UN-TRIUM

114 (285) 
 

Uuq
UN-UN-QUADIUM

[115] 
 

Uup
UN-UN-PENTIUM

116 (289) 
 

Uuh
UN-UN-HEXIUM

[117] 
 

Uus 
UN-UN-SEPTIUM

118 (293) 
 

Uuo 
UN-UN-OCTIUM 

 [119] 
 

Uue 
UN-UN-ENNIUM 

[120] 
 

Ubn
UN-BI-NILIUM

[153] 
           

Metais 
 

  

                  

Lantanídios
57 138,91 
 

La 
LANTÂNIO 

58 140,12 
 

Ce 
CÉRIO 

59 140,907 
 

Pr 
PRASEODÍMIO

60 144,24 
 

Nd 
NEODÍMIO 

61 (147) 
 

Pm 
PROMÉCIO

62 150,35 
 

Sm 
SAMÁRIO 

63 151,96 
 

Eu 
EURÓPIO 

64 157,25 
 

Gd 
GADOLÍNIO

65 158,924 
 

Tb 
TÉRBIO 

66 162,50 
 

Dy 
DISPRÓSIO

67 164,930 
 

Ho 
HÓLMIO 

68 167,26 
 

Er 
ÉRBIO 

69 168,934 
 

Tm 
TÚLIO 

70 173,04 
 

Yb 
ITÉRBIO 

  

Actinídios 
89 (227) 
 

Ac 
ACTÍNIO 

90 232,038 
 

Th 
TÓRIO 

91 (231) 
 

Pa 
PROTACTÍNIO

92 238,03 
 

U 
URÂNIO 

93 (237) 
 

Np 
NETÚNIO 

94 (239) 
 

Pu 
PLUTÔNIO 

95 (243) 
 

Am 
AMERÍCIO 

96 (247) 
 

Cm 
CÚRIO 

97 (247) 
 

Bk 
BERQUÉLIO 

98 (251) 
 

Cf 
CALIFÓRNIO

99 (254) 
 

Es 
EINSTÊNIO

100 (257) 
 

Fm 
FÉRMIO 

101 (256) 
 

Md 
MENDELÉVIO

102 (259) 
 

No 
NOBÉLIO 

  

Superactinídios 
(121-152) 

[121] 
 

Ubu 
UN-BI-UNIUM 

               

 
 
 



3 
 

REDAÇÃO 
 

 Segundo a Constituição Brasileira, todo poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes 
eleitos ou diretamente, nos termos previstos pela Lei. Isso implica dizer que o nosso país, pelo menos em 
princípio, é uma democracia. Entretanto, na prática, esse regime vem sendo questionado por muitos 
representantes de segmentos da sociedade, os quais alegam que, em vez de uma democracia, o que na verdade 
ocorre no Brasil é uma aristocracia democrática. Sem dúvida, trata-se de um tema complexo, como se pode 
notar nos textos apresentados na coletânea, a seguir. 

 
Texto 1 
 

 Democracia. [Do grego demokratía.] S.f. 1. Governo do povo; soberania popular; democratismo.  
 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio Século XXI: o dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. p. 620. 

 
Texto 2 
 

 Aristocracia. [Do grego aristokratía.] S.f. 1. Tipo de organização social e política em que o governo é 
monopolizado por um número reduzido de pessoas privilegiadas não raro por herança.  
 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Aurélio Século XXI: o dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. p. 190. 

 
Texto 3 
 

Tecendo a manhã 
 

Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros galos. 
De um que apanhe esse grito que ele 
e o lance a outro; de um outro galo 
que apanhe o grito que um galo antes 
e o lance a outro; e de outros galos 
que com muitos outros galos se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo, 
para que a manhã, desde uma teia tênue, 
se vá tecendo, entre todos os galos.  

 

MELO NETO, João Cabral. Tecendo a manhã. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994. p. 345. 

 
Texto 4 
 

 Em uma democracia, é saudável o governo agir sempre atento às concepções da elite – aquela parcela 
da sociedade formada por empresários, líderes políticos, sindicalistas, intelectuais e representantes da sociedade 
civil. Quando um governo atua sozinho, sem dar ouvidos aos que formam o setor produtivo e pensante, o 
resultado é um país instável politicamente e, em geral, ameaçado pelo autoritarismo. O alto grau de 
convergência entre empresariado e governo não quer dizer, é claro, que um país está necessariamente no rumo 
certo. Um exemplo é a Argentina, onde 22% dos empresários entendem que é papel do governo limitar o 
enriquecimento dos poderosos. No Brasil, apenas 7% dos empresários concordam com a atribuição populista do 
Estado. Isso demonstra que, tanto política como economicamente, os empresários brasileiros têm uma visão de 
mundo mais moderna do que os burocratas de Brasília. Eles valorizam elementos da democracia como o 
respeito às leis e a liberdade de expressão e são menos favoráveis à interferência do estado na economia. 
 

SCHELP, Diogo. O consenso das elites. Veja. São Paulo, mar. 2009. (Adaptado).  
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Texto 5 
 

O Senador Cristóvão Buarque (PDT-DF) reafirmou, no plenário do Senado, a sua ideia de realizar um 
plebiscito para que a população decida se o Congresso deve ser fechado. Contrário à medida, o parlamentar 
cogitou a consulta popular devido às críticas crescentes ao Poder Legislativo. “Estamos diante de um momento 
em que muitos de nós não se orgulham do cargo de parlamentar que ocupam, a ponto de a gente ouvir jornais 
dizerem que as pessoas querem ser eleitas para ter uma ‘boquinha’ e não para servir o país”, declarou Cristóvão. 
“Eu disse, numa entrevista na rádio, que a reação é tão grande hoje contra o Parlamento que talvez fosse a hora 
de fazer um plebiscito para saber se o povo quer ou não que o Parlamento continue aberto. Muitos me criticaram 
porque disseram que podia haver, sim, uma votação propondo fechar. Mas se o povo quiser? O nome disso é 
golpe? Não, o nome disso não é golpe. Pode até ser equívoco, mas não seria golpe.”  
 

CORREIO BRAZILIENSE, edição de 7 abr. 2009. Disponível em: <http://www.correiobraziliense.com.br>. Acesso em: 27 abr. 2009. (Adaptado). 

 
Texto 6 
 

 Nós que somos de outra crença – nós, para quem o movimento democrático não é meramente uma 
forma de degradação da organização política, mas uma forma de degradação, ou seja, de apequenamento do 
homem, sua mediocrização e rebaixamento de valor: para onde temos nós de apontar nossas esperanças? – 
Para os novos filósofos, não resta escolha, para os espíritos fortes e originais bastante para dar os primeiros 
impulsos a estimativas de valor opostos e para transvalorar, inverter “valores eternos”.  
 

NIETZSCHE, F. Para além do bem e do mal. Os Pensadores. São Paulo: Abril, 1983. p.  282.  

 
Texto 7 
 

Em Caturama, a “terra boa”, todos os pássaros viviam em harmonia. Até que o pardal quis se tornar o rei 
da mata e começou a mandar mais que os outros. Certo dia, descobriu que, se comesse ovos, se transformaria 
em gavião e, portanto, ficaria mais forte. Contou esse segredo aos seus amigos, que o apoiaram e se tornaram 
gaviões-pardais como ele, passando a controlar a vida da mata: impuseram decretos-leis, formaram um exército, 
introduziram a censura. Um dia começaram a surgir os primeiros protestos durante os encontros secretos dos 
descontentes. Quando descobriram que o segredo da força dos mandões estava no hábito de comer ovos, a 
reação foi imediata: passaram a esconder os ovos que os gaviões-pardais comiam. Estes, então, foram ficando 
cada vez mais fracos, perderam o poder e voltaram a ser simples pardais. Eufóricos, os pássaros se reuniram 
para elaborar juntos a nova Constituição de Caturama. Depois de alguns meses e muitos debates, a Constituição 
ficou pronta: um documento muito bonito e simples como o canto de muitos passarinhos. 
 

ALENCAR, Chico. Passarinhos e gaviões – Uma fábula da democracia. São Paulo: Moderna, 1986. (Coleção Vira Mundo). 

 
Texto 8 
 

A definição tradicional de Democracia é que esta é o governo do povo pelo povo. E como o povo não 
pode governar diretamente, entidade coletiva que o é, tem que delegar poderes a alguém, por intermédio de uma 
operação política que se chama eleição. Contudo, outro conceito que a demagogia tem espalhado e que não 
corresponde à verdade, é que só é povo quem emana das classes mais desfavorecidas da população. Povo são 
esses, sim, e são todos os outros e tanto pode alegar que é povo o pequeno burguês, como o operário, o 
lavrador, como o coronel, como o fazendeiro, como o comerciante. Só não se pode considerar povo, dentro da 
população do país, aquele que por sua atividade antissocial se exclui da comunhão democrática. 
 

QUEIROZ, Rachel. Democracia. 100 crônicas escolhidas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1976. p. 214-215. (Adaptado). 
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Texto 9 
 

 A democracia antiga era de um povo que desconhecia a vida civil, que se devotava por inteiro à coisa 
pública, que deliberava com ardor sobre as questões do Estado, que fazia de sua assembleia um poder 
concentrado no exercício da plena soberania legislativa, executiva e judicial. Cada cidade que se prezasse da 
prática do sistema democrático manteria com orgulho um Ágora, uma praça, onde os cidadãos se congregassem 
para o exercício do poder político. O Ágora, na cidade grega, fazia, pois, o papel do Parlamento nos tempos 
modernos. A escura mancha que a crítica moderna viu na democracia dos antigos veio, porém, da presença da 
escravidão. A democracia, como direito de participação no ato criador da vontade política, era privilégio de íntima 
minoria social de homens livres apoiados sobre esmagadora maioria de homens escravos. De modo que autores 
asseveram que não houve na Grécia democracia verdadeira, mas aristocracia democrática, o que evidentemente 
traduz um paradoxo.  
 

BONAVIDES, Paulo. Ciência política. 10. ed. São Paulo: Malheiros Editores, 1994. (Adaptado). 
 

Com base na leitura da coletânea, escolha UMA das três propostas de construção textual (dissertação, 
narração ou carta argumentativa) dadas a seguir para redigir um texto, procurando responder à seguinte 
questão-tema:  

 

Em termos de experiência social, no Brasil, vive-se de fato uma “democracia”? 

 
 

DISSERTAÇÃO 
 

Relacionando as informações e ideias dadas na coletânea, redija uma DISSERTAÇÃO expondo 
argumentos que sustentem seu próprio ponto de vista sobre o tema proposto nesta prova. 

 

NARRAÇÃO 
 

Apoiando-se no texto Passarinhos e gaviões – uma fábula da democracia, de Chico Alencar, construa 
uma NARRAÇÃO de acordo com as seguintes instruções: 

a) O narrador deve assumir a identidade da personagem antagonista (o pardal, que quis se tornar o “rei da 
mata e mandar mais que os outros”) e contar novamente a história do ponto de vista dessa personagem. 
Portanto, sua narrativa deverá ser em 1ª pessoa.  

b) Você deverá utilizar o discurso direto para introduzir a fala das personagens.  
c) Você pode utilizar em seu texto o mesmo tempo e espaço dados na fábula de Chico Alencar ou criar 

outros de acordo com a sua imaginação.  
d) Necessariamente, o enredo de sua redação deverá estar relacionado com o tema desta prova. 

 

CARTA ARGUMENTATIVA 
 

Considerando o seu entendimento sobre democracia, escreva uma CARTA ARGUMENTATIVA ao 
senador Cristóvão Buarque, expondo sua opinião sobre a realização de um plebiscito para decidir se o 
Congresso Nacional deve ser fechado ou não. Lembre-se de que, ao escolher esse gênero textual, você deve 
atender a um ou mais propósitos comunicativos conhecidos: opinar, elogiar, criticar, convencer, entre outros.     

 
 

OBSERVAÇÃO: Lembre-se de NÃO se identificar na prova, independentemente da modalidade textual escolhida. 
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LÍNGUA PORTUGUESA  
 

 
 

 

Leia os quadrinhos e o texto abaixo para responder às questões 1 e 2. 
 

 

WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo. Disponível em: <http://depositodocalvin.blogspot.com/2009/calvin-haroldo-tirinha-537.html>. Acesso em: 6 abr. 2009. 

 
– Deram-me esta bela gravata... como um presente de desaniversário! 
– Por favor, me perdoe... – disse Alice, muito confusa. 
– Não estou ofendido, e você não precisa se desculpar – disse Humpty Dumpty. 
– O que quero dizer, senhor, é... o que é um presente de desaniversário? 
– Um presente oferecido quando não é seu aniversário, naturalmente. [...]. Bem, isso demonstra que há 

trezentos e sessenta e quatro dias por ano em que você pode receber presentes de desaniversário. 
– Certamente – concordou Alice. 
– E somente um em que você consegue receber presentes de aniversário, percebe? Esta é que é a 

glória! 
 

CARROLL, Lewis. Alice no país do espelho. Porto Alegre: L&PM, 2004. p. 115-117. 
 

QUESTÃO 1 
 

Os quadrinhos e o texto acima apresentam palavras não dicionarizadas, mas que podem ser facilmente 
compreendidas por qualquer falante de português. Transcreva essas palavras e explique seu processo de 
formação a partir de outros exemplos da língua portuguesa. (10,0 pontos) 
  
QUESTÃO 2 
 

Reescreva os dois primeiros quadrinhos da tirinha e as duas primeiras falas do texto, passando-os para o 
discurso indireto. (10,0 pontos) 
 

 
 

QUÍMICA 
 
 
 

QUESTÃO 3 
 

H Br

Br  
Considere a reação mostrada no esquema acima e responda ao que se pede. 
 

a) Dê a nomenclatura IUPAC para o reagente e produto. (2,0 pontos) 
b) Desenhe a estrutura do intermediário envolvido na formação do produto. (3,0 pontos) 
c) Construa o diagrama de energia para as etapas envolvidas até a formação do produto. (5,0 pontos) 
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QUESTÃO 4 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Considere a figura acima e responda ao que se pede. 
 

a) Calcule a diferença de velocidade com que as moléculas de gás irão atravessar o orifício. (5,0 pontos) 
b) Comente acerca do caráter ácido e/ou básico de soluções aquosas obtidas pelo borbulhamento dos 

gases acima em recipientes contento água deionizada. (5,0 pontos) 
 
QUESTÃO 5 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A figura acima mostra o diagrama de fase para o dióxido de carbono. Nesse contexto, responda ao que se pede. 
 

a) Descreva o processo que ocorrerá quando a temperatura aumenta de -79º C para -56º C a uma pressão 
de 1 atm. (5,0 pontos) 

b) Descreva o fenômeno que ocorre quando o CO2 se encontrar a 5,11 atm e -56,6º C. (5,0 pontos) 
 

 
 

BIOLOGIA 
 
 
 

QUESTÃO 6 
 

O sistema imunitário representa uma importante barreira na defesa do organismo humano contra agentes 
patogênicos. De maneira geral, pode-se promover a imunização do organismo de forma ativa ou passiva. Para 
cada situação descrita a seguir, indique o tipo de imunização a ser administrada, destacando a principal 
diferença entre ambos os casos. 
 

a) Um indivíduo diante de uma epidemia de rubéola (5,0 pontos) 
b) Um indivíduo mordido por um cão raivoso (5,0 pontos) 

 

Pequeno orifício 

CO2(g) 

NH3(g) 
Vácuo 
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QUESTÃO 7 
 

O conhecimento acerca dos ciclos de vida das espécies biológicas é de extrema importância para que os 
manejadores dos recursos naturais entendam os nichos ecológicos e as interações que as espécies 
desempenham no ambiente. As figuras a seguir apresentam o ciclo de vida de dois grupos de seres vivos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

LOPES, Sônia; ROSSO, Sérgio. Biologia. São Paulo: Saraiva, 2005. p. 241 e 354. (Adaptado). 

 
Cite duas semelhanças existentes entre estes ciclos de vida. (10,0 pontos) 

 
QUESTÃO 8 
 

Várias teorias ao longo dos anos tentam explicar as possíveis origens para a vida no planeta Terra. Na figura a 
seguir, está representado um dos experimentos feitos para explicar tal origem. 

 
 

LINHARES, Sérgio; GEWANDSZNAJDER, Fernando. Biologia série Brasil. São Paulo: Ática. 2005. p. 456. (Adaptado). 
 

A partir do experimento realizado a que conclusão pode-se chegar sobre a origem da vida? (10,0 pontos) 
 

QUESTÃO 9 
 

No ar, existe apenas 0,03% (3 partes por 10 mil) de dióxido de carbono (CO2). Mesmo assim, acima de cada 
hectare de terra, estão suspensas 125 t de carbono, sob a forma de CO2. Esse carbono integra-se à matéria dos 
organismos produtores graças à fotossíntese. Cite duas maneiras pelas quais o carbono sai da matéria orgânica, 
retornando ao ambiente abiótico. (10,0 pontos) 
 

Espaço para rascunho 
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QUESTÃO 10 
 

Entre os organismos vivos, diversas interações – harmônicas e desarmônicas – podem ser encontradas, a 
exemplo do observado entre as formigas e as plantas que possuem nectários extraflorais, ou seja, nectários 
encontrados em órgãos vegetativos, tais como pecíolos e folhas. Para testar a função desses nectários, um 
experimento foi conduzido, registrando-se o grau de predação das folhas por insetos herbívoros em plantas com 
e sem a presença de formigas. No gráfico a seguir, são apresentados os resultados do experimento. 
 

Diante dos resultados obtidos com o experimento, responda ao que se pede. 
 

a) Que tipo de interação ecológica caracteriza a relação observada entre as formigas e as plantas com 
nectários extraflorais? (4,0 pontos) 

b) Elabore uma hipótese que possa ser utilizada para explicar a função dos nectários extraflorais nas 
plantas. (6,0 pontos) 

 

Espaço para rascunho 
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Espaço para rascunho 
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TABELA TRIGONOMÉTRICA 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

DIAGRAMA DO ESPECTRO ELETROMAGNÉTICO 

 

– aceleração da gravidade                        g = 10 m/s2 
– calor específico da água                        cágua = 1,0 cal/(g°C) = 4,2 x 103 J/(kg°C) 
– carga do elétron (em módulo)                e = 1,6 x 10–19 C 
– constante da lei de Coulomb                  k = 9,0 x 109 Nm2/C2 
– constante de Avogrado                          NA = 6,0 x 1023 mol –1 
– constante de gravitação universal         G = 6,7 x 10–11 Nm2/kg2 
– constante de Planck                               h = 6,6 x 10–34 J s 
– constante universal dos gases               R = 8,3 J/(mol K) 
– densidade da água                                 dágua = 1,0 x 103 kg/m3 
– massa do elétron                                    melétron = 9,1 x 10–31 kg 
– massa do próton                                     mpróton = 1,7 x 10–27 kg 
– velocidade da luz no vácuo                     c = 3,0 x 108 m/s 
– velocidade do som no ar                         vsom = 340 m/s 

– constante dielétrica do tolueno                εt = 2,3  
– constante dielétrica do vácuo                  εv = 1,0 
– calor específico do ar                              car = 0,24 cal/(g°C) 
– densidade do ar                                      dar =  1,2 g/L 
– conversão de caloria para Joule             1 cal = 4,2 Joule 

ângulo θ sen (θ) cos (θ)
0° 0,000 1,000 
5° 0,087 0,996 

10° 0,174 0,985 
15° 0,259 0,966 
20° 0,342 0,940 
25° 0,423 0,906 
30° 0,500 0,866 
35° 0,574 0,819 
40° 0,643 0,766 
45°  0,707 0,707 

ângulo θ sen (θ) cos (θ) 
50° 0,766 0,643 
55° 0,819 0,574 
60° 0,866 0,500 
65° 0,906 0,423 
70° 0,940 0,342 
75° 0,966 0,259 
80° 0,985 0,174 
85° 0,996 0,087 
90° 1,00 0,000 

B
aixado de w

w
w
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